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Editorial

Vida, esperança e 
santidade em pauta

“Os Atos dos Após-
tolos contam que 
«ninguém chamava 

seu ao que lhe pertencia, 
mas entre eles tudo era 
comum» (4, 32). Não é co-
munismo, mas cristianis-
mo no seu estado puro. " 

Papa Francisco

“A vida é uma oportu-
nidade rápida, faça o 
seu melhor!”.

Lucas Rafael – Seminarista do 2º ano de Filosofia“ Se Deus pôde contar 
com tantos jovens, 
também pode contar 

conosco”. 
Dom Cesar

“Levante-te, soldado 
de Cristo, lança fora 
as obras das trevas e 

veste a armadura de Luz”  
Santa Cecília

hega às mãos do (a) caro (a) leitor (a) mais uma 
edição do Jornal Expressão, portando informa-
ções acerca da caminhada pastoral e evangeli-

zadora da Igreja Particular de São José dos Campos.

Vida, esperança e santidade são temáticas recorrentes 
nos conteúdos desta edição, de acordo com as festividades 
litúrgicas celebradas ao longo do mês de novembro. Tais 
temáticas são, também, expressões da fecundidade nas-
cida do encontro da graça divina com o esforço humano 
e verificada nas iniciativas, nos acontecimentos eclesiais e 
nas conquistas dos últimos tempos, nesta diocese.

Em um contexto de constantes ameaças de morte, nasce 
entre nós uma nova unidade da Fazenda da Esperança, que 
continua e aperfeiçoa o trabalho realizado pela Casa Logos, 
até então. Com certeza, essa obra resultante da parceria 
Diocese-Fazenda da Esperança será oportunidade de trazer 
vida a quantos dela carecem.

Esta edição fala também de pessoas que viveram sua fé 
no compromisso com os irmãos e deixaram atrás de si um 
rastro de santidade, como o Pe. Rodolfo Komórek e Anto-
ninho da Rocha Marmo. Conheça um pouco do legado que 
esses nossos irmãos na fé nos deixaram.

Com o avanço da vacinação contra a COVID-19, cresce 
a esperança em dias melhores e, com mais segurança, vão 
sendo dados passos na direção da retomada das atividades 
pastorais. Exemplo disso é o encontro promovido pelo 
Setor Juventude, para animar os trabalhos com os jovens 
e a retomada das aulas na Escola Diaconal. Tais iniciativas 
trouxeram ânimo para o recomeço necessário e desejado.

A celebração dos 40 anos da Diocese de São José dos 
Campos também é contada em detalhes, nesta edição, para 
que todos, ao seu modo, participem desse momento de 
gratidão e renovação do entusiasmo na missão. 

Este editorial traz apenas alguns destaques da riqueza 
de conteúdos que o Jornal Expressão deseja partilhar com 
os seus leitores. Há sempre muito mais a ser conhecido e 
reconhecido como sinal de vida, esperança e santidade, 
acontecendo aqui e agora.

Boa leitura!

C
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40 Anos de criação e instalação 
da Diocese de São José dos Campos

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

este ano da graça de Deus 
de 2021, ano de São José, 
promulgado pelo Papa Fran-

cisco, como também o ano da ‘Família 
Amoris Laetitia’, ainda que em meio da 
pandemia da Covid-19, celebramos, 
com muita alegria, os QUARENTA ANOS 
de criação e de instalação de nossa dio-
cese de São José dos Campos, no dia 
20 de novembro. A celebração foi trans-
ferida para esta dada devida situação 
pandêmica que estamos atravessando.

A Diocese foi criada pelo Papa São 
João Paulo II, através da Bula Pontifícia 
“QUI IN BEATI PETRI” de 30 de janeiro de 
1981 e instalada no dia 1º de maio do 
mesmo ano. O nome oficial da diocese, 
conforme o documento pontifício é 
“SANCTI JOSEPH IN BRASILIA”, sendo 
usado normalmente o nome de Diocese 
de São José dos Campos. Foram Bispos 
Diocesanos: + D. Eusébio Oscar Scheid, 
SCJ (depois Arcebispo de Florianópolis e 
Arcebispo Cardeal do Rio de Janeiro); D. 
Nelson Westrupp, SCJ (depois Bispo de 
Santo André), Dom Moacir Silva (depois 
Arcebispo de Ribeirão Preto) e atual-
mente D. José Valmor Cesar Teixeira, SDB 
(já Bispo em Bom Jesus da Lapa). 

Ao longo destes 40 anos de história, 
a Diocese de São José dos Campos 
cresceu e amadureceu em sua ação 
evangelizadora. Somos gratos a todos 
que fizeram parte desta história, que, 
com seu trabalho e zelo, cuidaram da 
Igreja de Nosso Senhor. Agradecemos 
todos os Bispos, que foram titulares 
desta Diocese, os padres e diáconos que 
aqui trabalharam e trabalham, as religio-
sas e os religiosos, os seminaristas e de 
forma toda carinhosa os Leigos e Leigas, 
amigos e colaboradores, que deram e 
que dão suas vidas pela causa de Jesus 

Cristo e do seu Evangelho, labutando 
nas Paróquias, comunidades e na vida 
Diocesana.

Para que chegássemos até aqui, é 
bom recordar que a Diocese de São José 
dos Campos, ao ser criada, tinha 21 pa-
róquias. Hoje, são 45. Tinha pouco mais 
de 20 padres, hoje são 100 presbíteros, 
entre diocesanos e religiosos.

Vários eventos e atividades estão 
foram realizados neste ano: publicações, 
celebrações nas paróquias, comunida-
des e na Diocese inteira. Lançaremos 
uma REVISTA, que quer ser uma amostra 
do trabalho evangelizador e pastoral re-
alizado nestes anos todos. Quer ser uma 
memória viva da ação evangelizadora 
e quer ser uma recordação de pessoas, 
eventos e realizações destes anos. Deve 
ser lido mais com o coração do que com 
outra realidade.

Agradecemos a Deus por todas as 
pessoas que dedicaram suas vidas nas 
comunidades, paróquias, diocese inteira 
e que já se encontram junto do Pai do 
Céu. Que Deus, cheio de misericórdia 
as conserve em seu coração.

Temos para o futuro, entre outros, 
dois grandes desafios: a evangelização 
das crianças, adolescentes e jovens, 
garantindo a fé das futuras gerações 
para serem membros vivos de nossas 
comunidades e a evangelização dos 
casais novos, dos primeiros anos de 
matrimônio, para que possam viver sua 
vida de família, no amor e na fé.

O mandato de Jesus continua a res-
soar em nossas ouvidos: “Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a toda cria-
tura” (Mc. 16,15). É isso que queremos 
realizar nos anos que virão.

Coloquemos nossa querida Diocese 
nas mãos de Maria, mãe da Igreja e 
nossa mãe e de São José, seu esposo e 
nosso padroeiro, para que continuemos 
a caminhar com muito vigor espiritual e 
pastoral.

N

Famílias

Juventude

Irmãs religiosas Irmãos religiosos

Apenas 7 diáconos permanentes e 
atualmente, 102, com mais de 50 novos 
diáconos sendo preparados. Pastorais 
e movimentos, serviços, ministérios e 
novas comunidades eram somente 11, e 
hoje mais de 80. Assim, com comunhão 
e participação, nossa Igreja Particular 
cresce e segue anunciando o Reino, 
inaugurado por Jesus Cristo.

Bispos titulares da Diocese

Diáconos Permanentes

Padres Diocesanos e Religiosos
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Seminário inaugura galeria de fotos 
dos padres ordenados na Diocese

Retorno das aulas presenciais da
Escola Diaconal Maria Mãe da Igreja

Acontece

m virtude da pandemia, a 
turma atual da Escola Dia-
conal Maria Mãe da Igre-

ja, da Diocese de São José dos Campos, 
teve suas atividades suspensas de março 
de 2020 até julho de 2021. De agosto a 
setembro deste ano, as aulas voltaram 
na modalidade on-line, conforme foi 
autorizado por Dom Cesar, prevendo 
um retorno presencial de acordo com as 
orientações das autoridades públicas.

No dia 06 de outubro, quarta-feira, 
Dom Cesar esteve no auditório da Facul-
dade Católica e fez a reabertura da Escola 
Diaconal de forma presencial, desejando 

a todos os alunos, candidatos ao diaco-
nado, um bom retorno, e solicitando os 
devidos cuidados. Falou com alegria da 
promulgação do Diretório dos Diáconos 
Permanentes da Diocese de São José dos 
Campos, que logo chegará às mãos de 
cada candidato. Também ressaltou sobre 
a preparação necessária dos candidatos, 
pedindo empenho e discernimento nes-
sa fase formativa. Lembrou dos passos a 
serem até à ordenação, evidenciando os 
ministérios do Leitorado e do Acolitado 
e o período de experiência pastoral em 
paróquias diferentes das de cada can-
didato.

E

A nova ala do Seminário Santa Teresinha conta uma galeria de fotos de todos os 
padres que foram ordenados na Diocese de São José dos Campos, desde sua instala-
ção. Essa galeria de fotos foi idealizada e executada pelos seminaristas e fica no cor-
redor principal do térreo, na parede da sala de  formação. Nessas fotos, agrupadas 
por décadas, se pode vislumbrar um pouco da nossa história diocesana. Além das 
fotos dos padres há também um quadro com as fotos das casas de formação, em 
suas diferentes épocas.

Década de 1980

Década de 1990

Década de 2000 Década de 2010 Década de 2020
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Inauguração da Fazenda da Esperança Casa Logos
Acontece

Diocese de São 
José dos Campos, 
na pessoa de seu 

bispo diocesano, Dom Cesar, 
inaugurou oficialmente, em 
Santa Branca, no domingo 
24 de outubro, a Fazenda da 
Esperança Casa Logos. 

A celebração da Eucaristia 
contou com a presença do 
Frei Hans Stapel (Fundador 
da Fazenda da Esperança), 
Pe. Alexsandro de Brito Ra-
mos (Pe. Alex – Assessor da 
Fazenda da Esperança Casa 
Logos), seminarista Matheus 
Torres e de outros padres e 
diáconos. 

Neste dia especial, Dom 
Cesar instituiu no ministério 
extraordinário da Comunhão 
um casal missionário que irá 
atuar nesta obra de evan-
gelização, e alguns jovens 
receberam o sacramento da 
Crisma e da 1ª Eucaristia. 

Sobre a Fazenda da 
Esperança Casa Logos

O espaço da antiga Casa 
Logos foi totalmente revita-
lizado para melhor acolher 
os atuais e futuros recu-
perandos. Esta unidade da 
Fazenda da Esperança será 
a referência no estado de 
São Paulo.

A capela foi transferida 
para perto do refeitório. A 
casa onde era uma academia 
foi transformada em uma 
casa com mais quartos, onde 
estão hospedados os meni-
nos que cuidam da cozinha 
e da horta.

Com a pandemia, a casa 
principal passou a ser casa 
de quarentena. Todos que 
chegam ficam nessa casa e 
passando o período de qua-
rentena, podem assim ter o 
convívio com os demais.

Foram realizadas as re-
formas de mais duas casas, 
favorecendo, assim acolher 
mais pessoas.

Sobre a Fazenda
da Esperança

A Fazenda da Esperança é 
uma comunidade terapêuti-

A ca que atua desde 1983 no 
processo de recuperação 
de pessoas que buscam a 
libertação de seus vícios, 
principalmente do álcool e 
da droga. Seu método de 
acolhimento contempla três 
aspectos determinantes: o 
trabalho como processo pe-
dagógico; a convivência em 
família; e a Espiritualidade, 
para encontrar o sentido da 
vida.

A Fazenda está de portas 
abertas em todos os estados 
brasileiros para acolher ho-
mens e mulheres fragilizados 
pelo consumo das drogas, 
transformando dor em ale-
gria. O número de comunida-
des no mundo já ultrapassou 

uma centena de unidades, 
estruturadas em países da 
Ásia, África, América e Euro-
pa, sob contínuo crescimento 
devido à globalização dos 
graves problemas sociais que 
assolam a humanidade.

As pessoas que se iden-
tificam com o carisma da 
Fazenda podem encontrar 
sua vocação na Igreja fazendo 
parte da Família da Esperança 
– uma Associação Privada de 
Fiéis, de caráter internacional, 
reconhecida pelo Pontifício 
Conselho para os Leigos, cuja 
missão é levar a Esperança e 
Jesus Cristo, ao maior número 
de jovens do mundo inteiro, 
conforme as palavras do Papa 
Bento XVI.
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C

Acontece

Mais de 800 jovens participaram
do encontro Diocesano da Juventude

Mês diocesano de conscientização sobre o Dízimo
A situação que vivemos 

no momento presente, tão 
exigente de sacrifícios, com 
a cruel crise sanitária acar-
retando e trazendo uma de-
manda grande de prejuízos 
econômicos, psicológicos 
e outros, pede-nos séria 
leitura e firmeza de atitude. 
Somos gentes de fé! Siga-
mos firmes na nossa missão 
de testemunhar o Reino 
de Deus, anunciando sua 
vida e seu evangelho, fonte 
inesgotável de vida que 
jorra para todos.  Com isso, 
os viandantes, caminheiros 
e peregrinos são saciados 
e podem continuar sua 

elebrando o Dia 
Nacional da Ju-
ventude, o Setor 

Juventude de nossa Diocese 
realizou um encontro dioce-
sano, no dia 30 de outubro, no 
Centro de Evangelização da 
Paróquia Coração de Jesus. O 
tema do evento foi “Levanta-
-te”, e teve muita animação, 
catequese e Santa Missa pre-
sidida por Dom Cesar.

As paróquias se organiza-
ram com ônibus, vans e carros 
para trazer os jovens, que com 
muita animação e alegria 
fizeram o evento acontecer. 
Os seminaristas também es-
tiveram em grande número 
e animaram a juventude dio-
cesana.

A tarde começou com um 
momento de apresentação 
das paróquias e comunida-
des presentes e, logo depois, 
teve um grande momento 
de louvor e animação com a 
comunidade Adorai. 

Em seguida, foi realizado, 
em forma de bate-papo, um 
momento de catequese sobre 
o papel do jovem na Igreja, 
que contou com a presença 
do padre Ricardo Leite (asses-
sor diocesano da Juventude), 

padre Gustavo Munhoz (as-
sessor diocesano da Pastoral 
Familiar), diácono transitório 
Juliano Grafanassi (assessor 
diocesano da Infância e Ado-
lescência Missionária), Ga-
briela Sesso (Paróquia N. Sra. 
de Lourdes) e Gabriel Freitas 
(Paróquia Sagrada Família). 

Encerrando esse dia, Dom 
Cesar, celebrou a Santa Missa. 
Em sua homilia destacou que: 
“Sempre que Deus precisou, 
em momentos da história, de 
fazer acontecer coisas novas 
para a salvação das pessoas, 
sempre contou com jovens”. 

Exortou ainda a todas as 
mulheres: “Queridos jovens, 
especialmente as moças: 
Deus escolhe somente aquela 
que tem o coração aberto 
a Deus, por isso convido a 
vocês, hoje, queridas moças, 
abram o coração a Deus, para 
que Ele realize em vocês mila-
gres e obras grandiosas”. 

Ao final da homilia, falou 
sobre a presença das três 
relíquias de Santos no even-
to: Santa Teresa do Menino 
Jesus, São João Paulo II e São 
João Bosco, e exortou que: 
“Se Deus pôde contar com 
Eles (Santos), também pode 

contar conosco”. 
Alguns símbolos marcaram 

o evento da juventude: A 
réplica da Cruz e do Ícone da 
Jornada Mundial da Juventu-
de, que foram entregues por 
Dom Cesar para a juventude 
diocesana em 2014, e as re-
líquias de 1º grau de Santa 
Teresa do Menino Jesus, São 
João Paulo II e São João Bos-
co, bem como as respectivas 
imagens de cada um deles.

jornada.
Não obstante o grave qua-

dro que atinge a todos, temos 
presente que é sempre tempo 
de aprendermos na escola 
do Mestre Jesus a lidar com 
as vicissitudes, olhando para 
elas com o princípio esperan-
ça. Sabidamente, temos claro 
para nós a necessidade de va-
lorizar a fraternidade e a vida 

de comunhão eclesial. Nesta 
dimensão, neste horizon-
te, como opção discernida, 
queremos, pois, perseverar, 
pedindo a Deus firmeza de 
espírito para ver, julgar, agir 
e orar.

Em espírito de comunhão e 
unidade, a Pastoral do Dízimo 
da Diocese de São José dos 
Campos, no alinhamento da 
dimensão missionária, como 
discípulos missionários, preci-
samos e queremos inspirar e 
motivar, com fundamentação 
bíblico-teológica a finalidade 
e a importância para a susten-
tação da Igreja e suas obras 
em favor da construção do 

Reino de Deus.
O dízimo é, primeiramente, 

consagração. Como oferenda 
agradável a Deus, que com 
seus dons nos provê, serve à 
partilha e favorece a comu-
nhão eclesial nas dimensões 
caritativa, missionária, social 
e religiosa, ao mesmo tempo 
em que manifesta fé, grati-
dão, alegria, generosidade e 
fidelidade.

É sempre muito oportuno 
pensar na importância da 
auto sustentabilidade da 
comunidade, Igreja de Jesus 
Cristo, na comunhão e na 
participação, como expres-
são de compromisso e fé da 

comunidade de batizados 
que evangeliza e é evan-
gelizada.  Todos vivem esta 
missão comum e que todos 
se empenhem com amor e 
renovado zelo missionário 
e apostólico.

“Façam a experiência do 
dízimo... e derramo sobre 
vocês as minhas bênçãos de 
fartura” (cf  Ml  3, 10) .

Feliz e santo mês consa-
grado e dedicado à celebra-
ção da partilha e conscienti-
zação sobre o dízimo!

 Em Cristo, Senhor,
Pe. Ivo Demétrio Lourenço

Assessor Diocesano da Pastoral do Dízimo
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Acontece

Restos mortais do Servo de Deus, Antoninho
da Rocha Marmo, são transferidos para São José

A Congregação das Pequenas Missio-
nárias de Maria Imaculada elegeu, no dia 
15 de outubro, em seu 14º Capítulo, a 
nova superiora geral e o conselho geral. 
Madre Vilma Marlene de Andrade é a 7ª 
sucessora de Madre Maria Teresa de Jesus 
Eucarístico, que fundou a Congregação 
há 84 anos.

A missa de posse do novo Governo 
Geral foi celebrada, na Capela Cura D’ars, 
por Dom Cesar, bispo diocesano de São 
José dos Campos. 

O novo Conselho Geral do Instituto 
das Pequenas Missionárias de Maria 
Imaculada é composto por: 

• Madre Vilma Marlene de Andrade 
– Superiora Geral

• Ir. Sandra Pedrinha Zanotto – Vi-
gária Geral

• Ir. Silvia Helena de Sousa – Con-
selheira

• Ir. Adriana Torquato – Conselheira

• Ir. Ivonete Ribeiro do Amaral – 
Conselheira
Madre Vilma

Madre Vilma nasceu em 14 de abril 
de 1958, na cidade de Cambuquira, em 
Minas Gerais. 

Ingressou na Congregação em 1977, 
aos 19 anos. Após a profissão religiosa 

atuou nas comunidades da Casa de 
Saúde Stella Maris, em Caraguatatuba; 
Casa Mãe, sede da Congregação em São 
José dos Campos; Hospital Luís Bertolli 
(atual Residencial Luís Bertolli), em Rio 
D’Oeste, Santa Catarina, e Envendos e 
Lisboa, em Portugal, onde gerenciou 
abrigos de longa permanência para 

idosos nos últimos anos. 
Madre Vilma formou-se em enferma-

gem na Universidade de Taubaté e fez os 
votos perpétuos em 1986.

Alma de oração, com grande amor à 
palavra de Deus, um temperamento alegre 
e bondoso, Madre Vilma também gosta de 
ouvir música, jogar cartas e ver bons filmes.  

“Neste momento, em que, como fa-
mília, queremos avançar na expansão 
do nosso Carisma, servindo à Igreja, 
colocamos-nos sob a graça de Deus e a 
incomparável proteção de Nossa Senhora. É 
um momento de esperança. Contamos com 
a oração de todos. Muito obrigada!”, disse 
a nova superiora geral da Congregação.  

Os restos mortais do menino Anto-
ninho da Rocha Marmo, que está em 
processo de canonização, em Roma, fo-
ram transferidos, no dia 19 de outubro 
de 2021, do Cemitério da Consolação, 
em São Paulo, para a Capela de Nossa 
Senhora da Saúde, no Hospital que 
leva o seu nome, em São José dos 
Campos. As relíquias foram recebidas 
pelas Irmãs Pequenas Missionárias de 
Maria Imaculada, responsáveis pela 
administração do Hospital, com uma 
celebração presidida pelo vigário geral 
da Diocese, Pe. Djalma Lopes Siqueira.

No túmulo do Cemitério da Conso-
lação, que é visitado por devotos há 91 
anos, ficará uma relíquia com parte do 
pano que revestiu seus restos mortais, 
preservando assim as características do 
local sagrado. 

“Sempre desejei que todos co-
nhecessem a história de Antoninho, 
de quem sou devoto desde criança. É 
uma grande alegria, finalmente, tra-
zer seus restos mortais para a Capela 
Nossa Senhora da Saúde, de quem ele 
era devoto, que abriga o Santíssimo 
Sacramento e que está localizada ao 
lado do Hospital Antoninho da Rocha 
Marmo, que ele idealizou” disse o autor 
do processo de Beatificação e Canoniza-
ção de Antoninho, o advogado Alfredo 
Camargo Penteado Neto.

Com a chegada dos restos mortais 
do menino – que queria ser padre, 
morreu aos 12 anos em decorrência da 
tuberculose e idealizou um sanatório 
para crianças pobres – está concluído 
o local destinado à sua devoção. O 
jardim do Hospital também abriga um 
Memorial dedicado ao menino. 

“Antoninho foi uma alma abençoa-
da e caridosa. Um verdadeiro exemplo 
a ser seguido porque soube nos ensinar 
os valores humanos e cristãos. Mesmo 

doente, ele pensou no bem-estar de 
outras crianças”, disse a Irmã Ales-
sandra Nogueira, administradora do 
hospital. 

Seus restos mortais foram guar-
dados em um jazigo dentro da Capela 
de Nossa Senhora da Saúde. O local 
permanecerá aberto à visitação dos 
devotos e daqueles que queiram pedir 
a intercessão do menino.  
Quem foi Antoninho?

Antoninho da Rocha Marmo nasceu 
em São Paulo, em 19 de outubro de 
1918, e veio se tratar da tuberculose 
em São José dos Campos, que era um 
centro de atendimento aos doentes, na 

quadro de Nossa Senhora da Saúde, 
padroeira da Capela do Hospital, e 
toalhas de altar utilizadas pelo menino 
para celebrar missas. 

No local, também é possível ver a 
roupa de batismo de Antoninho, do-
ada por um advogado de São José dos 
Campos; a estátua original do túmulo 
de Antoninho, além da mesa e da caixa 
de ferramentas utilizadas na exumação 
do corpo do menino por ocasião da 
abertura da urna, em atendimento a 
um ato processual.

Os visitantes do Memorial também 
podem conhecer mais sobre a história 
de Antoninho por meio de painéis 
fotográficos, documentos históricos, 
documentos da abertura do processo 
de canonização e livros. Também faz 
parte do Memorial um filme que conta 
a história de Antoninho.
O processo

O processo de beatificação e cano-
nização de Antoninho da Rocha Marmo 
foi acolhido pela Igreja em 2007 e 
encontra-se atualmente em Roma, 
na Congregação para as Causas dos 
Santos. O menino recebeu o título de 
Servo de Deus.

Atualmente está sendo elaborado 
a "Positio", fase do processo que tem 
por principal objetivo a avaliação das 
virtudes do Servo de Deus e de sua 
fama de santidade.

No Hospital Antoninho, as religio-
sas recebem com frequência relatos 
de curas ocorridas por intercessão 
do menino. Esses relatos, somados a 
depoimentos e provas concretas do 
milagre alcançado, poderão ser levados 
pelo autor do processo à apreciação de 
Conselhos formados por Bispos e outros 
religiosos no Vaticano.

Relatos de graças podem ser envia-
dos por meio do site, clicando

Congregação das Pequenas Missionárias tem nova Superiora Geral

época. Preocupado com a situação das 
crianças pobres, idealizou a construção 
de um sanatório para atendê-las.

O menino não resistiu à doença e 
faleceu em 21 de dezembro de 1930, 
aos 12 anos. Sua mãe e um grupo de 
benfeitores iniciaram então as obras 
do sanatório confiando sua adminis-
tração à Madre Maria Teresa de Jesus 
Eucarístico, fundadora da Congregação 
das Pequenas Missionárias de Maria 
Imaculada, que também se encontra 
em processo de canonização, e já 
realizava um trabalho de assistência 
aos doentes de tuberculose da cidade.

Inaugurado em 13 de dezembro de 

1952, o Sanatório Antoninho da Rocha 
Marmo atendeu crianças tuberculosas 
até a década de 80 quando o tratamen-
to e controle da doença tornaram-se 
ambulatoriais. 
Memorial de Antoninho da 
Rocha Marmo

Inaugurado em 2016, o Memorial 
de Antoninho da Rocha Marmo abriga 
pertences do menino como uma estola, 
pala (cartão guarnecido de pano branco 
com que o sacerdote cobre o cálice), 
chave do quarto, terço, ostensório e 
castiçal.

Conta ainda com objetos doados 
por parentes de Antoninho como um 

Da esq. p dir Ir. Adriana Torquato, Ir. Silvia Helena de Souza,  Ir. Sandra 
Pedrinha Zanotto (Vigária Geral), Dom César, Madre Vilma Marlene de 
Andrade, Ir. Lúcia Maistro (comissária apostólica)  e Ir. Ivone

Da esq. p dir Ir. Ivonete Ribeiro do Amaral, Ir. Silvia Helena de Souza, Ir. 
Sandra Pedrinha Zanotto (Vigária Geral), Madre Vilma Marlene de Andrade 
e Ir. Adriana Torquato, acompanhadas pela Ir. Lúcia Maistro

Madre Irmã Vilma Marlene de Andre

AquI

https://meninoantoninho.org.br/
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Aconteceu

Parque Vicentina Aranha abriga Memorial
do Venerável Pe. Rodolfo Komórek

om apoio da Pre-
feitura Municipal 
de São José dos 

Campos, a AFAC (Associação 
para o Fomento da Arte e 
da Cultura) e a Paróquia Sa-
grada Família, inauguraram, 
no Parque Vicentina Aranha, 
o Memorial Padre Rodolfo 
Komórek. O espaço é exata-
mente o quarto onde o Padre 
Rodolfo ficou internado para 
tratar de uma tuberculose e 
faleceu em 11 de dezembro 
de 1949, quando a área ainda 
era um sanatório.

Desde então o local pas-
sou a ser visitado por pere-
grinos, sendo fechado com o 
encerramento das atividades 
do sanatório. Em 2006, toda 
a área do antigo sanatório, 
de 84.500m², foi adquirida 
pela Prefeitura e reaberta 
ao público em 2007, como 
parque municipal. Em 2011 
a AFAC passou a ser gestora 
do parque e responsável 
pela programação cultural 
planejada e realizada a partir 
desta data.

A solenidade fez parte das 
comemorações dos 80 anos 
da chegada do Padre Rodolfo 
a São José e começou com um 
bate-papo, sobre a sua vida e 
obra. Participaram do encon-
tro o antropólogo Hugo Ricar-
do Soares, o padre Maurício 
Tadeu Miranda, pároco da 
Paróquia Sagrada Família, o 
secretário da vice postulação 
da Causa do Padre Rodolfo, 
Rômulo Paula e o presidente 
da AFAC, Aldo Zonzini Filho.
Ações conjuntas

Hugo Soares, que também 
é historiador e escritor, é autor 
do livro ‘Do Cemitério ao Altar 
– Um estudo sobre a devoção 
e o processo canônico do 
Padre Rodolfo Komórek’, lan-
çado pelo Museu do Folclore 

“As ações conjuntas da 
AFAC e da Paróquia Sagrada 
Família reforçam o propósito 
de promoção do conheci-
mento, salvaguarda do pa-
trimônio material e imaterial 
e da recuperação dos bens 
culturais ligados à causa de 
beatificação e canonização 
do Padre Rodolfo no Parque 
Vicentina Aranha”, destaca 
Aldo Zonzini Filho.

Encerrando a solenidade, 
a Paróquia Sagrada Família 
– Diocese de São José dos 
Campos lançou uma nova 
edição da biografia ‘Rodol-
fo Komórek: o Padre Santo’. 
Também aconteceu o descer-
ramento de uma placa come-
morativa, benção e depósito 
de relíquias no interior do 
memorial. A solenidade foi 
acompanhada de apresenta-
ções do Quarteto de Cordas 
Luzes da Ribalta.
Visitação pública

O memorial está aberto 
diariamente para visitação 
pública, das 9h às 19h. A 
paróquia Sagrada família, 
disponibiliza aos sábados e 
domingos, um monitor para 
receber e apresentar o me-
morial aos visitantes.
Parque Vicentina Aranha  

Foi inaugurado pela San-
ta Casa de Misericórdia de 
São Paulo, em 1924, como 
Sanatório Vicentina Aranha, 
um dos maiores centros para 
tratamento de tuberculose da 
América Latina. É tombado 
como patrimônio histórico 
pelo COMPHAC (Conselho 
Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico, Artís-
tico, Paisagístico e Cultural 
do Município de São José 
dos Campos) e CONDEPHA-
AT (Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arque-
ológico, Artístico e turístico).

de São José dos Campos em 
julho deste ano, como 27º 
volume da Coleção Cadernos 
de Folclore. “Foi um prazer 
estar em São José, minha 
terra natal, podendo contri-
buir com este momento tão 
importante para todos nós”, 

enfatiza Hugo Soares.
O padre Maurício Tadeu 

Miranda e o secretário da vice 
postulação, Rômulo Paula, 
falaram sobre o interesse e o 
atual estágio em que se en-
contra o processo de beatifi-
cação e canonização do Padre 

Rodolfo, aberto em 1964. “Um 
milagre atribuído à sua inter-
cessão poderá beatificá-lo e, 
posteriormente, canoniza-lo, 
tornando-se o primeiro santo 
ligado diretamente à história 
do município”, ressalta Rômu-
lo Paula.

C
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Ordenação

Ordenação Presbiteral do Diácono Juliano Grafanassi
O diácono Juliano Grafa-

nassi da Silva será ordenado 
presbítero no dia 11 de de-
zembro, às 10h, na Igreja Ma-
triz da Paróquia Santa Rita de 
Cássia. Dom Cesar Teixeira 
será o bispo ordenante. 

Participe presencialmente 
(não será necessário reservar 
lugar) ou acompanhe pelas 

mídias sociais da Diocese. 
“‘Deus escolheu as coisas 

fracas deste mundo para 
confundir os fortes!’ (cf. 1Cor 
1,27). Esta frase bíblica, que 
faz parte da minha história 
vocacional,  diz muito so-
bre a vontade de Deus que 
irá me iluminar. São Paulo 
acreditava que a proximida-

de com Deus é sinônimo de 
santidade, de fidelidade e de 
amor. Durante a caminhada 
no seminário, pude discernir 
o chamado para ser padre 
e ter a certeza da presença 
amorosa de Cristo em todos 
os momentos de alegrias e de 
dificuldades.  Ser seminarista 
me ensinou a lutar para ser 

configurado a Cristo e a não 
me cansar de fazer o bem (1Ts 
3,13). Ser diácono me ensinou 
que o amor e o serviço são 
marcas de nossa identidade 
cristã.  Quero partilhar com 
todos os leitores do Jornal Ex-
pressão que estou muito feliz 
e motivado por ter concluído 
esta fase da minha vida.  Por 

isso, eu peço que rezem por 
mim e pelo ministério que 
irei receber. Quero convidar a 
todos os membros da Diocese 
de São José dos Campos e de 
outras dioceses para celebrar 
comigo este momento tão 
impor tante para a nossa 
Igreja que é a Ordenação 
Presbiteral”.

Conheça mais sobre ele:
Diác. Juliano Grafanassi da Silva 
Nascido no dia 5 de fevereiro de 1991, Juliano Grafanassi 

da Silva é filho de José Benedito da Silva (in memorian) e Ana 
Cristina Grafanassi da Silva. Tem duas irmãs, Valéria Maria Silva 
Lamim Leite e Inara Mariana Grafanassi da Silva. Sua paróquia 
de origem é a Paróquia Santa Rita de Cássia, no Jardim da 
Granja.

Entrou para o Seminário Propedêutico São José, em 13 de 
fevereiro de 2013. De 2014 a 2016, cursou Filosofia na Facul-
dade Dehoniana em Taubaté, e, de 2017 a 2020, Teologia, na 
mesma Faculdade.

Fez trabalhos pastorais na Paróquia Santa Branca (2013-
2014), Paróquia São Francisco Xavier (2015-2016), Paróquia 
Coração de Jesus (2017-2018), Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima – Altos de Santana (2019-2020). 

Seu ano pastoral, enquanto diácono transitório, está sendo 
realizado na Paróquia Nossa Senhora do Paraíso, em Jacareí.

Semana Vocacional em preparação
para Ordenação Presbiteral

De: 6 a 10 de dezembro
Horário: 19h30
Local: Paróquia Santa Rita de Cássia
Tema: “Cristo nos salva e nos envia”. 

06 de dezembro (Segunda-feira) - Pe. Vicente Benedito Simões
07 de dezembro (Terça-feira) - Pe. José Cesário da Silva 
08 de dezembro (Quarta-feira) - Pe. Raimundo Nonato de Viana Sobrinho
09 de dezembro (Quinta-feira) - Pe. João Alves da Silva Sobrinho
10 de dezembro (Sexta-feira) - Pe. Edinei Evaldo Batista 

Primeiras Missas do Neo-Sacerdote

11 de dezembro (Sábado) às 19h30 - Paróquia Santa Rita de Cássia
12 de dezembro (Domingo) às 7h e 9h - Paróquia Santa Rita de Cássia
12 de dezembro (Domingo) às 19h - Paróquia Nossa Senhora do Paraiso
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Momentos marcantes da história da Diocese em 2011 
(30 anos de história)

História

A cada década da história da Diocese de São José dos Campos, o Jornal Expressão tem destacando acontecimentos marcantes 
que a caracterizam, desde sua instalação. Na edição do mês de agosto, foi destacado o ano de 1981 (criação e instalação); 
na edição de setembro os 10 anos da Diocese, em 1991 e na edição de outubro a celebração dos 20 anos (2001). Na edição de 
novembro, você confere sobre os 30 anos (2011) e em dezembro, sobre os 40 anos (2021). O objetivo desta pauta é aproximar os 
caros leitores da história diocesana, que também é sua história.
Acontecimentos marcantes na década 2001-2010

Entre os anos 2001 e 2010 foram ordenados 21 
padres, 53 diáconos permanentes e criadas as 
seguintes paróquias: 

• Paróquia Santa Luzia (2002). Desmembrada 
da Paróquia Santa Rita de Cássia. Primeiro pároco: 
Pe. Marcos Antonio Araújo (2002-2009)

• Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe (2005). 
Desmembrada da Paróquia Santa Cecília. Primeiro 
pároco: Pe. Rodolfo José Barbosa (2005- 2017).

• Paróquia São José Operário – Jacareí (2005). 
Desmembrada da Paróquia Nossa Senhora do 
Paraíso. Primeiro pároco: Pe. Amarildo Donizetti 
da Costa (2005-2006).

• Nossa Senhora de Fátima – Altos de San-
tana (2006). Desmembrada da Paróquia São 
Benedito – Alto da Ponte, como Quase-Paróquia, 
em 2005. Primeiro pároco: Pe. Edinei Evaldo Batista 
(2006-2011). 

• Paróquia Santo Agostinho (2010). Des-
membrada da Paróquia Sagrada Família. Primeiro 
pároco: Pe. José Roberto Fortes Palau (2010-2014).

• Paróquia São Benedito – Galo Branco (2009). 
Desmembrada da Paróquia Imaculada Conceição – 
Eugênio de Melo. Primeiro pároco: Pe. Lucas Rosa 
da Silva (2009).  

• Paróquia Santa Inês (2010). Desmembrada da 
Paróquia São Vicente de Paulo. Primeiro pároco: Pe. 
Sebastião César Barbosa (2010-2014).

• Paróquia Nossa Senhora Aparecida (2011). 
Desmembrada da Paróquia Coração de Jesus. 
Primeiro pároco: Pe. Alexsandro de Brito Ramos 
(2011-2018).

2002

Nova sede do Seminário Propedêutico São 
José: Com a inauguração de sua sede própria, foi 
intitulado Propedêutico São José. Em agosto de 
2002 transferiu-se para a casa situada na R. Hondo, 
31 - Jd. Oriente.

2003

3ª Assembleia Diocesana de Pastoral: Rea-
lizada em 11 de outubro de 2003, na qual foram 

Ordenação do 1º bispo do clero da Diocese: D. 
Dimas Lara Barbosa
Ordenado em 2003 Bispo auxiliar da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro. Atualmente Arcebispo de Campo 
Grande – MS.

Nomeação do Administrador diocesano: Com 
a saída de D. Nelson Westrupp, Pe. Moacir Silva foi 
eleito administrador diocesano e permaneceu nessa 
função até 2004.

2004
Nomeação, ordenação e posse do 3º bispo da 
Diocese de São José dos Campos:  D. Moacir Silva. 
A ordenação aconteceu no dia 11 de dezembro.

2006

eleitas 3 prioridades para cada comissão acima: 1) 
Comissão do Testemunho de comunhão: Juventude; 
Formação permanente; CEB’s. 2) Comissão do Anún-
cio: Formação; Missões; Comunicação. 3) Comissão 
do Diálogo: Formação; Ação na educação; Interação 
entre Igrejas cristãs, religiões e culturas. 4) Comissão 
do Serviço: Formação permanente; Participação 
sociopolítica; Promoção humana. 

Nova residência teológica: Entre 2010 e 2011 
foi construída uma nova habitação para os semi-
naristas da Teologia. Esta casa, chamada Residência 
Teológica Santa Teresinha, foi inaugurada no dia 10 
de dezembro de 2011, por D. Moacir Silva.

2010

16 de agosto de 2009 – 1ª Festa das Colinas, na 
Paróquia Coração de Jesus.

2009

Sínodo Diocesano
O Sínodo Diocesano foi celebrado entre 05 de se-
tembro de 2008 e 16 de julho de 2010, em seções 
mensais e teve como fruto o Documento Conclusivo, 
que apresenta constatações da realidade e dos seus 
desafios, bem como indicações de ações pastorais.

Curso livre de Teologia: Teve início em 2008, 
com uma expressiva procura por parte dos alunos 
externos. Isso fez com que os idealizadores do curso 
livre começassem a pensar se o melhor caminho 
não seria partir para o processo de credenciamento 
de uma faculdade e de autorização de um curso 
teológico reconhecido civilmente. 

2008

Jubileu de Prata
Os 25 anos da Diocese foram celebrados em 

diversos eventos, desde o dia 01 de maio de 2005, 
com a dedicação da Igreja Catedral e abertura do 
ano jubilar diocesano. Ao longo deste ano, foram 
acontecendo celebrações do jubileu por segmentos 
pastorais que culminaram com a solene celebração 
jubilar no dia 01 de maio de 2006, presidida pelo 
Núncio Apostólico no Brasil, D. Lorenzo Baldisseri. 
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Sua idade é seu desconto na armação, na compra de 
óculos de grau completos: armação+lentes.
E você ainda paga em até 10 vezes sem juros.
De 1 a 31 de outubro. Confira o regulamento nas lojas.

�

As Paróquias Santa Cecília e N. Sra. do Patrocínio celebram a festa de 
suas padroeiras, bem como a Comunidade N. Sra. das Graças, que 
pertence a Paróquia São José. Confira a programação e participe!

Paróquias em festa no mês de novembro



12  EXPRESSÃO  Novembro

Acontece

Somos todos irmãos!
Celebração dos 40 anos da Diocese de São José dos Campos

Diocese de São 
José dos Campos 
está celebrando 

seus 40 anos de instalação. O 
próximo momento de festa 
será a grande celebração Jubi-
lar Diocesana. Confira abaixo 
todos os detalhes.
Celebração Jubilar

Na Solenidade de Cristo Rei 
do Universo,  dia 20 de novem-
bro, às 15h30, no Centro de 
Evangelização da Paróquia Co-
ração de Jesus, será realizada 
uma solene celebração, com 
representação de toda a Dioce-
se, para render glórias a Deus 
pelos 40 anos de bênçãos.

Nesse dia será lançada a 
Revista Comemorativa dos 40 
anos e a Liturgia contará com 
a presença do Coro Diocesano 
Ir. Miria Kolling, que se prepara 
desde dezembro de 2020 para 
esta celebração.

Devido a situação pan-
dêmica, esse momento não 
será aberto para todos os fiéis, 
mas cada pároco irá escolher 
alguns representantes paro-
quiais. Toda Diocese poderá 
acompanhar esse momento 
será transmitido pelas mídias 
sociais e Rádio Mensagem.
Revista comemorativa

A revista contará um pouco 
da história de nossa Diocese, 
em seus principais persona-
gens e elementos, enriqueci-
da por textos esclarecedores 
e belas fotos. A revista será 
lançada na celebração solene 
dos 40 anos da diocese, no dia 
20 de novembro de 2021.

Celebração dos 40 anos 
da Diocese de São José dos Campos

 20 DE NOVEMBRO DE 2021 • 15H30

Acompanhe pelas Mídias Sociais da Diocese!
/Diocesesjcampos 

A Coro Diocesano Ir. Miria 
Kolling

D e s d e  d e z e m b ro  d e 
2020,  sob a  coordena -
ção do maestro Leandro 
Evar isto,  e  preparação 
vocal de Patrícia Nessa, o 
Coro Diocesano Ir. Miria 
Kolling vem se dedican-
do aos ensaios dos can-
tos litúrgicos escolhidos 
para a solene celebração 
dos 40 anos da Diocese.

O  c o ro  c o n t a r á  c o m 
84 cantores de 37 Paró-
quias e a execução dos 
cantos será enriquecida 
por uma mini orquestra 
composta por violinos, 
piano, harpa, trompete, 
f lautas,  violão, bateria, 
viola caipira, percussão, 
contra baixo elétr ico e 
Violoncelo.  Os ensaios 
aconteceram no auditó-
r io da Faculdade Cató -
lica.

1 - Revista Comemorativa do Quarentenário da Diocese de São José dos Campos

Revista Comemorativa do 
Quarentenário da Diocese de 

São José dos Campos

Diocese de São José dos Campos
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Aconteceu

Festa de Santa Teresinha no Seminário Diocesano

O Seminário Diocesano Santa Teresinha, celebrou a festa de sua padroeira no dia 4 outubro, com a presença dos padres e seminaristas

3º Simpósio Pe. Rodolfo Komórek

A Paróquia Sagrada Família, realizou dos dias 9 a 11 de outubro, o 3º Simpósio sobre a Santidade do Venerável Pe. Rodolfo Komórek. Com o 
tema: A atualidade eclesiológica do Padre Rodolfo Komórek, o evento teve como objetivo valorizar a presença do Pe. Rodolfo na Diocese de 
São José dos Campos e divulgar a vida do “padre santo”.

Peregrinações para o Santuário Nacional de Aparecida

Muitos devotos da Virgem mãe Aparecida, em nossa Diocese, fizeram sua peregrinação a pé ao Santuário Nacional, no mês de outubro de 
2021, de modo especial nos dias que antecederam o dia 12 de outubro, quando a Igreja celebra N. Sra. Aparecida. 

Missa da Abertura da Fase Diocesana do Sínodo dos Bispos 2023

O Papa Francisco convocou para outubro de 2023 o Sínodo dos Bispos, que terá como tema principal: “Por uma Igreja sinodal: comunhão, par-
ticipação e missão”. Mas o processo sinodal já começou no mês de outubro de 2021 para garantir a participação de toda Igreja e não somente 
dos bispos. Em nossa Diocese foi realizada uma Missa de Abertura, no domingo dia 17 de outubro, na Catedral São Dimas.
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Regional Sul 1 realiza a 42ª Assembleia das Igrejas particulares
o sábado, dia 30 de 
outubro, represen-
tantes das arqui-

dioceses, dioceses, pastorais, 
movimentos e organismos 
do Estado de São Paulo es-
tiveram reunidos, de forma 
on-line, para a realização da 
42ª Assembleia das Igrejas 
Particulares (AIP).

Dom Cesar, Pe. Cláudio 
(Coordenador diocesano de 
Pastoral), Pe. Djalma (Vigário 
geral) e o leigo José Carlos 
(Coordenador da CF na Dio-
cese), participaram deste 
momento representando 
a Diocese de São José dos 
Campos.

Com seis arquidioceses, 36 
dioceses e grande número de 
agentes de pastoral, o Regio-
nal Sul 1 da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
refletiu com suas lideranças a 
sinodalidade em meio à rea-
lidade social e eclesial. A 42ª 
edição da AIP “é a expressão 
da comunhão, participação e 
missão da Igreja no Estado de 
São Paulo”, ressaltou Dom Luiz 
Carlos Dias, Secretário do Re-
gional que, há duas semanas, 
foi nomeado pelo Papa Fran-
cisco como bispo diocesano 
de São Carlos.

Os arcebispos, bispos, pa-
dres, religiosos e agentes de 
pastoral iniciaram o encontro 
digital com a reflexão do con-
texto político, social e eclesial 
do país a fim de que a ativi-
dade da Igreja seja exercida a 
partir da realidade das pesso-
as, tendo sempre o Evangelho 
como critério fundamental. “A 
Palavra de Deus e a Doutrina 
Social são pressupostos essen-
ciais para defendermos a vida 
e a dignidade do nosso povo”, 
motivou, de Brasília (DF), o 
assessor político da CNBB, Pe. 
Paulo Renato Fernandes Gon-
çalves de Campos, que é do 
clero de São José dos Campos.

“A vida eclesial não pode 
escorregar para a polarização 
política! Para nós, o impor-
tante não é ser de direita ou 
de esquerda, mas ser fiéis ao 
Evangelho de Jesus Cristo 
que nos pede para estarmos 
atentos e sensíveis a todos, 
sobretudo aos mais pobres”, 

destacou o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo, 
após a análise de conjuntura 
e reflexão sobre a presença 
samaritana da Igreja na so-
ciedade.

Dom Paulo Cezar Costa, 
Arcebispo Metropolitano de 
Brasília, participou da AIP 
como assessor. O conferen-
cista, que até o ano passado 
estava à frente da Diocese de 
São Carlos, discorreu sobre a 
V Conferência Geral do Epis-
copado Latino-americano 
e caribenho, realizada em 
Aparecida no ano de 2007. 
O texto, conhecido como 
Documento de Aparecida, 
constata a realidade do ser 
humano em meio à crise de 
sentido enfrentada no coti-
diano e propõe o discipulado 
com Jesus como expressão 
da missão da Igreja, povo de 
Deus, no mundo.

“Não há amizade com Je-
sus sem a comunhão e a 
missão eclesial”, afirmou Dom 
Paulo Cezar ao convocar os 
participantes à reflexão sobre 
a unidade evangelizadora por 
meio da conversão pastoral, 
“abandonando as estruturas 
que não favorecem a ação 
missionária”, disse.

Sobre a sinodalidade, a 
reflexão foi conduzida pelo 
bispo diocesano de Santo 
André, Dom Pedro Carlos 
Cipollini, que discorreu sobre 
o tripé unidade, testemunho 
e missionariedade. “Só existe 
uma Igreja sinodal onde há co-

munhão e participação, base 
sólida da missão”, realçou.

“Pelo Batismo, o sangue de 
Cristo corre na veia de todos 
os batizados”, disse o assessor 
ao explicar que, ao receber o 
batismo, os cristãos se tor-
nam iguais em dignidade e 
diversos somente nas funções 
e, por isso, devem abraçar a 
missão de anunciar a JesuWs 
na realidade cotidiana.

Diante da reflexão do Do-
cumento de Aparecida e das 
inúmeras menções ao Sínodo 
2021-2023, a agente Mônica 
Lopes, da Pastoral Fé e Polí-
tica do Regional, evidenciou 
o desejo dos leigos e leigas: 
“queremos caminhar juntos 
e juntas na sinodalidade que 
o Papa Francisco nos pro-
põe. Queremos que o nosso 
serviço à Igreja que amamos 
tanto seja reconhecido e 
valorizado, seja motivado e 
estimulado, porque tudo o 
que fazemos está diretamen-
te vinculado ao Evangelho de 

Jesus Cristo que nos ensina a 
não nos calar diante das injus-
tiças sociais, das exclusões e 
das marginalizações”.

Dom Pedro Luiz Stringhini, 
bispo diocesano de Mogi 
das Cruzes e Presidente do 
Regional Sul 1, finalizou o 
encontro dizendo que “a As-
sembleia on-line de nossas 
Igrejas Particulares reuniu 
nossas lideranças e refletiu 
temas importantes. Agradeço 
a todos os participantes”.
Cardeal da esperança

Desde o último dia 14 de 
setembro, a Arquidiocese 
de São Paulo comemora o 
centenário de nascimento 
do Cardeal Paulo Evaristo 
Arns, falecido em 2016. Figura 
importantíssima no cenário 
nacional, o “Cardeal da Espe-
rança”, como ficou conhecido, 
incentivou as pastorais sociais 
e trabalhou pela liberdade 
nos tempos da ditatura.

Após um vídeo comemo-
rativo, sobre as diversas ati-

vidades que recordam a vida 
do 5ª Arcebispo de São Paulo, 
aos participantes, Dom Odilo 
afirmou que as iniciativas 
foram pensadas “para que se 
mantenha viva a memória 
daqueles que conheceram o 
Cardeal da Esperança e para 
que a nova geração, que não 
teve contato com ele, possa 
conhece-lo” e completou que 
Dom Paulo “representou uma 
palavra forte de esperança 
num período bastante tene-
broso da história de nosso 
país”.
Decisão missionária

Desde 2016, o Regional Sul 
1 da CNBB decidiu ajudar com 
recursos humanos e materiais 
a Diocese de Pemba, Moçam-
bique, África.

O território da Diocese 
africana abrange uma área 
de cerca de 82.625 km² com 
uma população de cerca 2 mi-
lhões de habitantes, dos quais 
30% são católicos. A falta de 
padres e de recursos básicos, 
diante do cenário político 
conflituoso, compreendem os 
maiores desafios enfrentados 
pelos habitantes locais e pe-
los paulistas que lá colaboram 
com a atividade missionária.

“No compromisso missio-
nário está a entrega total de 
estar ao lado do povo sofrido! 
Agradecemos a colaboração 
do Regional Sul 1 em nosso 
território diocesano. Diante 
da falta de segurança, seja 
social e econômica, temos em 
Deus a única certeza”, afirmou 
Dom António Juliasse Ferreira 
Sandramo, Administrador 
Apostólico da Diocese de 
Pemba que, on-line, falou aos 
participantes da AIP.

Ao recordar e agradecer o 
auxílio financeiro e humani-
tário prestado pelo regional 
paulista à diocese africana, 
o Pe. Adriano Rodrigues, do 
clero de Jundiaí, deu teste-
munho da atividade pastoral 
e, de Pemba, explicou que ele 
e os demais missionários “vi-
vem distantes uns dos outros 
e as dificuldades são muitas” 
e pediu à Igreja em São Paulo 
que envie mais pessoas para 
a atividade missionária além 
fronteiras.

N
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Aniversariantes

1 Diác. João dos Santos de Souza 
6  Pe. Thiago Domiciano Dias 
14  Diác. Jovino Rezende Neto 
15  Diác. Benedicto da Conceição Petronilho R. dos Santos
17  Diác. Hélio Lemos da Rocha
17  Pe. Carlos de Oliveira Berto
18  Pe. Djalma Lopes Siqueira
20  Diác. José de Souza Carvalho
21 Pe. Antonio Célio Costa Francisco, SDB
21  Pe. Rogerio Felix Machado
21  Pe. Carlos Raimundo Barbosa
23  Diác. Nelson Albino Thomaz
26  Diác. Sebastião Celso Ramos
27  Diác. João Sabino S. Junior

11 (2016) Pe. Rogerio de Souza Lemes
18 (2016) Pe. Éverton Machado dos Santos
22 (2019) Pe. Carlos Eduardo de Quadro
23 (1996) Pe. Edinei Evaldo Batista
24 (1994) Diác. José Aparecido Oliveira
29 (1987) Pe. Marcos Antonio Araújo
29 (2019) Pe. Gustavo Munhoz de Sousa
30 (2012) Pe. Messias Rochinski

Aniversário de Ordenação

Aniversário Natalício


